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BB
Ações do Sindicato reforçam 
defesa da Previ. Pg 3

Futebol society 
Começa a fase do 
mata-mata. Pg 2

Economia
Rendimento médio dos 
brasileiros é recorde. Pg 2



Maio de 2025  | Ano XXXI |  Nº 1178 BANCÁRIAS E BANCÁRIOS DO ABC

2

O rendimento médio real dos brasi-
leiros chegou a R$ 3.057 em 2024, 
o maior valor desde 2012. Esses 
rendimentos vêm do trabalho, de 
programas sociais, aposentadoria, 
pensões ou outras fontes, como 
alugueis, aplicações financeiras e 
bolsas de estudo.  
O valor superou o recorde até 
então, de R$ 2.974. Além disso, 
representa aumento de 2,9% em 
relação a 2023, quando o foi de 
R$ 2.971, e de 3,3% em relação a 

O movimento sindical bancário 
aponta conflito de interesses na 
nomeação do ex-presidente do 
Banco Central do Brasil (BC), Rober-
to Campos Neto, para o cargo de 
chefe global de Políticas Públicas e 
vice-presidente do Conselho de Ad-
ministração (posição recém-criada 
pela empresa) do Nubank.
Ele esteve à frente do BC, entidade 
definidora das políticas monetária e 
de regulação do sistema financeiro 
nacional, de 2019 até 2024. Entre 
2016 e 2024, o número de empresas 
de tecnologia que oferecem servi-
ços financeiros (fintechs), reguladas 

O campeonato de futebol society 
promovido pelo Sindicato segue com 
disputas acirradas e muitos gols. 
No sábado, 10 de maio, foi encerra-
da a primeira fase e, nos próximos 
jogos, começa a etapa do mata-
-mata.
As quartas de final, no dia 17, tra-
zem as equipes Jeremias x Bancá-
rios do ABC; A taxa é Nossa x On 

Rendimento médio dos brasileiros chega a R$ 3.057, 
recorde desde 2012

“Campos Neto na gestão do Nubank é conflito de 
interesses”, denuncia movimento sindical bancário

Começa a fase do mata-mata

Economia

Alerta

Campeonato de futebol

Dados são de 2024, da Pnad Contínua, divulgada pelo IBGE

Disputas seguem acirradas e com muitos gols

2019, antes da pandemia. Também 
aumentou a parcela da popula-
ção que possui algum rendimento: 
do total de residentes no País em 
2024, 66,1% (equivalente a 143,4 
milhões) tinham alguma renda. Em 
2023, esse percentual era 64,9%. 
Para o analista do IBGE, Gustavo 
Fontes, o aumento do rendimento 
médio no Brasil foi puxado princi-
palmente pelo trabalho. 
Desigual – A renda dos 10% de 
brasileiros mais ricos é 13,4 vezes 

pelo BC, saltou de 1 para 258.
Campos Neto tomará posse no 
Nubank em 1º de julho, quando esta-
rá liberado da “quarentena” estabe-
lecida legalmente para evitar conflito 
de interesses. Mesmo assim, avalia 
a presidenta da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT), Juvandia 
Moreira, “o conflito está claro: en-
quanto esteve no BC, Campos Neto 
produziu medidas e até fez discur-
sos que beneficiaram diretamente 
as fintechs, e agora vai trabalhar em 
uma delas”.
Leia mais no site do Sindicato.

maior que dos 40% mais pobres. 
Apesar da desigualdade, é a me-
nor razão registrada desde 2012. 
Segundo a pesquisa, entre os fa-
tores que podem explicar o cres-
cimento dos menores rendimentos 
estão o mercado de trabalho nos 
últimos anos, com elevação do ní-
vel de ocupação e maior rendimen-
to médio do trabalho, os reajustes 
do salário mínimo e o recebimento 
de benefícios de diferentes progra-
mas sociais do governo.
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Fire Santander; Borussia ABC x Jar-
dim Conceição FC e Schalk 237 x 
Guerreiros do Banco do Brasil. 
Os jogos começam às 11h no Cen-
tro de Treinamento Desportivo 
Best Ball, que fica avenida dos Es-
tados 7040, em Santo André, com 
final prevista para 31 de maio.
Confira, na imagem, a artilharia da 
terceira rodada.
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Itaú Unibanco 

Banco do Brasil 

Contradição entre ganhos recordes e redução da estrutura física e humana é evidente

Manifestações aconteceram em agências de São Bernardo

Banco lucra mais de R$ 11 bi no 1º trimestre,
mas fecha agências e perde clientes

Sindicato na defesa da Previ

O Itaú Unibanco registrou lucro lí-
quido gerencial de R$ 11,128 bilhões 
no primeiro trimestre de 2025, 
crescimento de 13,9% em relação 
ao mesmo período de 2024. Na 
comparação com o trimestre ante-
rior (4T24), o aumento foi de 2,2%, 
quando o lucro foi de R$ 10,884 bi-
lhões.
Segundo o banco o desempenho 
foi impulsionado pela expansão de 
13,9% na margem financeira com 
clientes, reflexo do crescimento 
da carteira de crédito, da maior 
margem com passivos e da remu-
neração do capital de giro próprio. 
Também foi beneficiado pelo au-
mento das receitas com prestação 
de serviços, expansão no setor de 
seguros e redução nas despesas 
não relacionadas a juros.
Mesmo com o aumento no lucro 

O Sindicato promoveu atividades 
no último 9 de maio em agências 
do Banco do Brasil em São Bernar-
do. A diretora da entidade, Karin 
Diaz Caliento, conversou com os 
funcionários e distribui o jornal ´O 
Espelho´ que, nesta edição, aborda 
temas como o ataque à Previ, a cai-
xa de previdência das funcionárias 
e funcionários do BB.
A série de ataques partiu de mano-
bra via Tribunal de Contas da União 
(TCU). A Previ entregou mais de 2 
mil documentos para a AudBanco, 
entidade responsável pelo TCU por 
fazer as análises técnicas, e o resul-
tado preliminar, divulgado em abril, 
foi de que os investimentos da Pre-
vi estão alinhados às políticas de 
investimento e em conformidade 
com a resolução do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN).
A AudBanco apontou ainda que, 

e na rentabilidade, porém, o Itaú 
seguiu na contramão dos interes-
ses da sociedade, ao reduzir sua 
estrutura física e perder clientes. 
Em doze meses, fechou 222 agên-
cias no Brasil e perdeu 1,4 milhão 
de clientes, encerrando março de 
2025 com 99,2 milhões de corren-
tistas.
A holding contava com 86.279 em-
pregados no País no fim do primei-
ro trimestre deste ano, com cresci-
mento modesto de 343 postos em 
12 meses e de apenas 51 vagas no 
trimestre. Considerando o lucro bi-
lionário e a digitalização acelerada, 
o número ainda está muito abaixo 
da capacidade de reinvestimento e 
valorização dos trabalhadores.
Os resultados bilionários contras-
tam com a realidade enfrentada 
diariamente pelos trabalhadores. 

entre 2023 e 2024, não houve mu-
dança abrupta nas estratégias de 
investimento do fundo, além de 
atribuir o déficit de 2024 à conjun-
tura econômica adversa e não a 
desvios de conduta. Mas, apesar 
desses resultados, o ministro do 
TCU Walton Alencar Rodrigues os 
desconsiderou e propôs que as 
associadas e associados da Previ, 
os funcionários do BB, sejam retira-
dos da gestão do fundo de pensão 
para dar lugar à iniciativa privada.
O Sindicato e as entidades repre-
sentativas dos bancários e traba-
lhadores do BB reafirmam a defesa 
da Previ, que é hoje um dos maio-
res e mais seguros fundos de pen-
são fechados da América Latina 
e do mundo. E isso só foi possível 
porque é uma entidade gerida para 
e por associados e associadas, que 
são os funcionários do banco.

“Infelizmente, o Itaú, que só amplia 
seus lucros graças a seus trabalha-
dores, não tem compromisso com 
os bancários nem com a socieda-
de. Há assédio moral e adoecimen-
to nas agências e departamentos. 

E com o fechamento de agências 
mais sobrecarga de trabalho e pio-
ra de atendimento para a popula-
ção”, destaca o presidente do Sin-
dicato, Gheorge Vitti.
Leia mais no site do Sindicato.



Maio de 2025  | Ano XXXI |  Nº 1178 BANCÁRIAS E BANCÁRIOS DO ABC

4

  Informativo Oficial do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro do Grande ABC  •  www.bancariosabc.org.br
  R. Cel. Francisco Amaro, 87 - Centro - Santo André - SP  •  Fone: (11) 4993-8299  •  WhatsApp: (11) 99798-4732  
Presidente: Gheorge Vitti  •  Diretor de Imprensa: Belmiro Moreira •  Jornalista Responsável: Maria Angélica Ferrasoli (MTb: 17.299)  
Projeto Gráfico e Edição: Amangolin Comunicação e Estratégia  •  Gráfica NSA  •  Tiragem: 4,5 mil exemplares  •  e-mail: imprensa@bancariosabc.org.br

  
  R. Cel. Francisco Amaro, 87 - Centro - Santo André - SP  •  Fone: (11) 4993-8299  •  WhatsApp: (11) 99798-4732  

A abertura da 5ª Conferência Nacio-
nal do Meio Ambiente (5ª CNMA), 
em 6 de maio passado, marcou a 
retomada de um dos principais es-
paços de construção coletiva de 
políticas ambientais no País, 11 anos 
após a última edição. Organizada 
pelo governo federal, a conferência 
aconteceu até 9 de maio em Brasí-
lia, com o tema “Emergência Climá-
tica e o Desafio da Transformação 
Ecológica”, e aprovou uma centena 
de propostas.
A secretária Nacional de Meio Am-

Bancários participam de conferência nacional em Brasília

biente da CUT, Rosalina Amorim, 
representou a Comissão Organiza-
dora da 5ª CNMA. Ela destacou o 
papel estratégico da conferência 
e reforçou o protagonismo das or-
ganizações sociais na construção 
de políticas públicas. A ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, também destacou a im-
portância da mobilização social no 
evento, e ressaltou que a 5ª CNMA 
integra uma série de ações do go-
verno para a defesa ambiental. 
“Com alegria, vejo o presidente 

Meio Ambiente

Encontro marcou retomada da participação social na agenda ambiental brasileira

Lula dizendo que vamos alcançar 
desmatamento zero até 2030 e 
que vamos realizar a COP30 lide-
rando pelo exemplo. Para isso, 
teremos que enfrentar muitos dos 
nossos problemas e contradições, 
mas estamos comprometidos em 
fazer a transição energética e a 
transição ecológica”, declarou.
Agendas - Por sua vez, a secre-
tária de Políticas Sociais da Con-
traf-CUT, Elaine Cutis, ressaltou o 
caráter estratégico da conferência 
diante do papel que o Brasil de-

sempenhará na agenda ambiental 
global. “A 5ª CNMA acontece em 
um momento estratégico, com o 
Brasil se preparando para sediar a 
COP30. É fundamental que o mo-
vimento sindical esteja presente 
para garantir que todas as pro-
postas sejam pensadas a partir do 
olhar da classe trabalhadora, que 
é a população mais vulnerável aos 
impactos das mudanças climáticas. 
Isso também está nas propostas 
que vieram para cá, fruto de confe-
rências livres como a que organiza-

mos com a CUT”, afirmou.
O nosso Sindicato também tem a 
pauta do meio ambiente em des-
taque, por entender que, sem a 
participação de todos e todas na 
preservação do planeta e seus 
recursos naturais, não haverá so-
brevivência. Além da participação 
em atividades, a entidade também 
produz materiais relativos à temáti-
ca e distribuiu sementes de ipê na 
agenda anual entregue à categoria.
A 5ª CNMA envolveu 2.570 mu-
nicípios de todos os estados e a 
realização de 439 conferências 
municipais, 179 intermunicipais e 
287 conferências livres. Ao todo, 
foram formuladas 2.635 propostas 
da sociedade civil, que servirão de 
base para a atualização da Política 
Nacional sobre Mudança do Clima 
(PNMC) e a construção do novo 
Plano Nacional sobre Mudança do 
Clima (Plano Clima), que orientará 
as ações brasileiras de enfrenta-
mento à crise climática até 2035.
Leia mais sobre o assunto no site 
do Sindicato.

Bradesco

COE destaca emprego e critica fechamento de unidades 
A Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Bradesco 
se reuniu com a direção do banco 
no último 6 de maio para debater 
temas como diversidade, segmen-
tação, fechamento de unidades, 
emprego e condições de trabalho.
Os representantes da COE destaca-
ram a preocupação com o emprego 
e o encerramento de unidades de 
atendimento, como agências, pos-
tos avançados (PAs) e unidades de 
negócios. O banco alegou que passa 
por processo de recuperação e redi-
mensionamento de estruturas, impul-
sionado pela evolução tecnológica. 

Alegou que apenas 2% das transa-
ções são realizadas de forma pre-
sencial e que não abandonou os 
clientes de menor renda, mas que 
o modelo de atendimento está em 
constante transformação. Ainda 
segundo o Bradesco, a nova seg-
mentação tem gerado oportunida-
des internas, inclusive com admis-
sões fora da área de tecnologia.
“A defesa do emprego sempre foi 
e continua sendo prioridade para o 
Sindicato e o movimento sindical”, 
destaca o diretor de Imprensa do 
Sindicato, Belmiro Moreira. 
Leia mais no site do Sindicato.


